


"Pior do que a ocorrência de um crime, é o 
fato de esse crime não ser esclarecido e seu 
respectivo autor não ser punido pelo Judi­
ciário. A repercussão psicossocial disso na 
mídia traz não só a sensação de inseguran­
ça na população, mas também a sensação­
estímulo de impunidade garantida para a 
marginalidade. " 

Luiz Vicente Cernicchiaro 

Entende-se por violência (física ou 
moral) a conduta de uma pessoa que, por 
ação ou omissão, agride direito ouinteres­
se de outrem. 

Como há várias espécies de violência, 
as respectivas causas, evidentemente, vari-

jogadores de futebol tendo em vista o fato 
relevante de que eles representam um pa­
drão comportamental parainÚIDerosado­
lescentes e jovens. 

Medidas de cooperação en­
tre governos: são vários títulos de 
ações/intenções governamentais, muitas 
sem qualquer conexão com a realidade, 
outras de mero efeito retórico. Se na capital 
do País é possível caminhar-se ou rodar 
horas a fio sem ver um policial que seja, 
precisando-se ou não dele, aPM ao invés de 
quartéis, assimilação imprópria da caser­
na, deveria estar sediada nas Delegacias 
policiais locais e distribuída, racional e vi­
sivelmente' ao longo do território da cir­
cunscriçãopolicial. Freqüentemente, quan­
do há a presença policial ostensiva é quase 
sempre de modo a demonstrar o mal pla­
nejamento: há muitos PMs num só ponto 
e nenhum nos demais lugares. A péou em 
viaturas esse policiamento é sempre visi­
velmente não distribuído. A integração en­
tre PM e Polícia Civil é sempre um desafio e 
umfacilitário aos bandidos. Em alguns Esta­
dos é comum uma atrapalhar a outra, tal o 
nível de concorrência. Esse é, aliás, o maior 
calcanhar de Aquiles nessa matéria (vide, a 

am de caso para caso. 
A agressão do filho ao pai, o furto pra­

ticado por alguém, são modalidades de 
violência, com motivação, finalidade e atu­
ação diferentes. 

Em se tratando de violência social, de 
que é exemplo acriminalidadequemolesta 
asociedade, tais como homicídio, extorsão 

mediante seqüestro, ou o crime 
de roubo, o tema evidencia par­
ticularidades. 

Nesses casos, de modo geral 
(a criminalidade por ideologia é 
diferente), como regra, ao lado 
da carência patrimonial do agen­
te, necessário considerar causas 
mais remotas, embora de pre­
sença constante, por seus efei­
tos. De modo geral, os crimes 
contra o patrimônio têm como 
agentes pessoas sem assistência 
familiar e social na infância e 
adolescência. 

A criminalidade não é mero 
produto da vontade, mas, deci­
sivamente, das causas que im­
pulsionam a vontade. 
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propósito, nosso ensaio Violência e Crime, 
Sociedade e Estado, publicado em várias 
revistas/ sites técnicos, Rev. Informação 
Leg.lSenado, n° 136, out./dez./1997). 

Como integrar corporações rivais? 
Onde" depositar" tantos presos novos con­
forme um dos compromissos (oden07),se 
somente os presos já antigos superlotam as 
cadeias atuais? As construções de novos 
estabelecimentos prisionais também (com­
promisso n° 13) padecem de uma política 
consistente para guiar as aprovações de 
projetos. Com efeito, as cadeias do tipo 
Bangu/RI, PapudalDF, Frei Caneca/RI, 
Pavilhão, Complexo I, 11, III; (i. e., várias 
edificações em série no mesmo espaço 
físico) são contra-indicados porque mais 
parecem uma bomba de alto poder pronta 
a explodir a qualquer momento e que logo 
precisará ser desativada. Nesse subprogra­
ma, construir e festejar a inauguração é 
fácil,difícil,muitodifícilémanteroníveldo 
serviço prisional (não só asegurançainter­
na e externa), compatível com o padrão 
mínimo recomendado internacionalmen­
te. Quanto às penas alternativas, uma ne­
cessidade ingente nos dias correntes, faz­
semisterumaboacampanhade conscien­
tização à mídia em geral e à população, 
visto que sempre exigem cadeia paratodos 

Luiz Flávio Borges O'Urso 

Inicialmente, quero destacar o enfo­
que da questão, porquanto violência difere 
decrimirialidade, sendoaquelamuitomais 
ampla do que esta. 

Dessa forma, observamos que asocie­
dade moderna éviolenta, todavia, sefocar­
mos as sociedades antigas, medievais ou 
anteriores, veremos que todas são dotadas 
de violência, talvez em graus superiores 
aos observados nà atualidade. 

Assim, penso que aviolência é uma das 
manifestações comportamentais do ho­

mem, estando em sua 
própria essência. 

Paraseentendero 
que digo, basta lem­

brarque o homem das 
cavernas "abatia" a 
mulher que dese­
jasse e a arrasta­
va pelos cabelos; 
noutra época, ob­
servavam-se as 
tribos, que guer­
reavam até o de-
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